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ures deverão ser acompanhados do seu 
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Portugal ranco de porem 
Postes nas ldem! o: 
Soceoreio | 


n ferido em 
Boccabada 


dor, “com tanto enthusiasmo nas discussões ar-  vigorosas campanhas, que ge 1 
o aids, tomava parte activa c proe-. Carlos, as das luctas da Barili co 
e ato fogo, com tanto calo nas | luctas em que José Carlos d 
s do theatro Iyrico. desempenhou um dos principaes 
ano esmsagrado ds luctas O sr. Benevides, no seu in 
“lo: pão somo de cada | sobre o iheuro de S, Carlos, reli 
mente à ellas 
Cla” uma das duas illustres cantoras tinha o 
do recrutado emire a fina flor dos 
é ds vezes do tEmPO, 


à destarra do 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Nos tempos ant 

too das can 

tes que se degladiavam com for 
Eofaádas ese tempos em que cada note | O, partido, de Boccabadat tinha, por ch 

catro era uma noite de batalha, de bai D. Alvaro Romo, que não chegâmios a conhecer; 

jo, que não raro vinha contini o partido da Bari era commundado pelo nosso 

je*S Panos “às bengaladas e ao soco querido José Carlos, 

dO a los mais emhasiasas e façanhu- (Os mais ofomados Boceabadistas eram Paulo 


Começa por uma notícia triste a, nossa chro- 
niea de hoje, a noticia da morte d'um homem, co 
que não era evidentemente uma celebridade lt- 
téraria, ou uma celeb ou uma 
celebridade política, q] 


da ma vida 


de Lisboa nenhum logar proeminente, mas que 
de Lisboa nenhum lot Dai dos guerreiros desses combat SEER sia advogado que ha metes está 
brBecida o conta sympathicas do nõiso tempo uu Aépoca rica de 1839 a 1849 foi a das mais. gravemente enfermo, Jofo de Lemo Thomaz 


og, Amo: 
ni Pai Cn tecno 
gate que tem EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA Agito Almeida Dor 
qm avo mrenes gibi Avda um ver 
ul on DE DELLAS ARTES sa elcanêdado 
mi obscuros. que Eiriistas eaplana 
meste longo, periodo tem pel é rios ram o 
Cris entra orações ou ando Bino. Soveral 

Conegam Dias ds, Carvalho dosd 

é Gonçalo Lobos 


e da nossa ta bom 


cantoras 


al o syropathico 
os, quê todas as “Cada partído tinha o seu 
notes viam 1 na sua cam jornal: Moccabndista a Jto- 


atra, redigida 
ri 
Esta o Entré-aeto, êm qu 
alguma encontrou, um ad 
mitador tão convicto, s0- 
re. tado. ÃO, persistêntes 
mente enthuntínico como 
a Bait. encontrou em 
reias Jacome 
Sobre casas Íuctas pat 
saram já perto de So ane 
moi, e! José. Carlos, até 
moirer, “conservou.” pela 
memoria da Bark o més- 
mo ardente emhusiasmo, 
“Mezes depois de sahir 
de Lisbon, a Bali, que 
ficou cortespondentiose 
áºue “em Hespahh uma 
nome de Adelina Adelina 
Pari, pois Bari. casta 
serra com o tenor Pai 
com quem já ha tempos 
José Carlos. consagrou 
profunda amisade à 


dleira da superior a ouvil- 
os com uma attenção d'at- 
Aista, E que nos entre-actos 
Os cumprimentava nos cas 
marins se elles. tinham 
triumphado, lhes dava os 
conselhos da sun longa ex- 
“o, publico de 
do seu bom gosta 
artistico develho dile 
se elles não tinham 
ido agradar ás nossás 
plitéas, às vez 
Rgntey ostras tão capri- 


tanto com Rio com 
litteratura, que não fallava 
sical de Sie de adyo- 
grilos, de litigantes. dentro de annos se tomou 
Eq CEA dd o ud om 
dê lançava com tanto ar- junina gera 


essa pequena Adelina, que 


ara 


O OCCIDENTE| 


triumpliaes successos, correspondia-se com a fá- 
miosa cantora, e penso que na sua longa vida. 
nho teve momento mais feliz do que aquelle em 
que viu à Patti em 5, Carlos, acelamada wnani- 
memente por um publico em delirio. 

Quando: a Pati acabou de cantar, Freitas Ja- 
come foi lá dentro no palco abraçar à famosa 
diva, e dando tambem um abraço do sr. Valdez, 
de Quem era muito amigo, disse-lhe com pros 
Tunda e sincera convicção: 

—Neu amigo, ugora já posso morrer, já ouvi 
a Patti! - 

Era profunda a amisade de José Carlos por 
Adelioa Patti, e as relações muito intimas que elle. 
tivera com sum mãe, à Bari, à data do nasci- 
mento da celebre diva, tudo Isso fez espalhar 
uma versão que não sabemos se é lenda, se É 
história, mas versão muito em voga em Lisboa 
ha longos. annos, e que ultimamente quando a 
Panti cá velo se resccendeu, chegando a upparecer 
em varios jornaes mais ou menos encapotada-— 
como par exemplo numa noticia da 1. represen- 
tação da celebre diva, em que se dizia que ha 
sabida Freitas Jucome embrulhado na sua capa 
À hespanhola, ja trautcando à aria celebre da 
udia, O imia figlia diletta— e versão que mesmo 
tem já chegado aos jornaes estrangeiros, pois ainda 
ha pouco uma folha parisiense insinuava que à 
Part, se tinha vindo à Lisboa mais duma vez, 
é que tinha afleições sérias « sagradas que aqui 
à chomavam. 

Fósse conio fosse o que é certo é que Freitas 
Jacome era. muito amigo da celebre diva e se 
drritava: sériamente quando alguem alludia a essa 
versão, Se o quizessem ver zangado também, cra 
notar-lve defeitos na grande cantora, encontrar 
manchas n'esso sol, 


m, Gra a 


TE um ilalimmista a. outrance: (óra da musiea 
e do, canto italiano para elle nada prestava; 
quando a Fidés Devrids teve um grande suecestã 
êm Lisbon, quando Tatame fo! appiaudido em 

rios “quando a Carmen, de Úlzer, teve O 
colossal txito que todos sabem, à Freitas Jaco 
mo ficou positivamente furioso, 

“Grando na escola fala. puro, passando toda. 
a sua longa vida de alte = porque Freitas 
Jacomo era o mais antigo e persitente frequen- 
tador de S. Carlos = a ouvi operas € cantores 
ialínnos, reaggiu. sempre comra” a moderma es- 
ola faceta Contra Os seus atstas e 0s seus 
metros. 

É nessas discussões como muitas vezes se 
achava, sem argumentos, irtava-se muto, tor= 
Mavicão Dggreivo, violento, 

Más na Mt apgróssão mesmo ds vezes insolente, 
havia tonta bonomia que mnguem se posia es: 
cardaisar com clle. 

Tra um santo Homem: zangava-se, discuia, 
gritava, mas não tinha rancor à ninguem, € todas 
5 dischssões neatavam no meio de gargalhadas, 
a Bons ditos e boas historias de que de unha 
cngrae repomo ê 

Prel Jacome importara-se pouco com poli- 
Rioas'a au politica cha. S Garige E 

Emtrotanto. havia. um político  hespanho! por 


. quem elle tinha uma veneração tambem intransi-! 


Ea mat ui i 
“Dizendo mal Welle era quasi 9 mesmo que 
dizer mal da Parti ou da escola faliama. “ 

Alegre como. um rapa, apesar dos seus &o 

reias Jucome não procurava senão a come 
de rapazes, e sobre tudo de homens de 
ças é de aid 
lorrendo por exvaquear, quando não havia 
5. Corlos, Freitas Iacome passava ns noltes mas 
rediçções do Diario de Nolcias é do Correio da 
Manhã, ande no inha senão angos, que tivera 
Profundo pesar com a sua mon. 

Freitas Jacome era correspondente da Jheria. 
de Mndkid escreves em muita jormaes de Iisbom 
& ainda apesar de velho, monava da ver com 

ando o seu folhetim pará 0 Diario de Noticias 
Sltctins que tratavam sempre de assumptos Ig" 
ricos. à E 

“Qris a fatalilade que eu, que tanto estimava 
aa e honrado velho, he sete ia 
Se qu ultimos momentos é fosse o portidas da 
e cia a seus filhos, a quem he prendem 
Vo fi autos anos laços de estreita auiisade. 

Passava pelo caes. dor Sodré quando Freitas 


Jacome fulminado por uma congestão à esquina 
do ros do Alecrim, era condtnão Pela polca 
ar dentro dum Her dl praça, que o lefou ao 
hospitál de S, Jo Ea 

a a mada iscoiopanhhado pelos seus Bios 
Carlos «Arte viacd morto oh esta do ban 
do hospital, 

palm Efeitos Jaco! 

Uma. lagrima, é sia. memoria qu 
abraço «os seus inconsolaveis Bihis 


À vida dhestral tem continuado muito animada 
em Lion: novidades e mais novidades em to 
dos es (hestros, sucessos sobre suecestos, e ha. 
vento tolas as noites publico para encher todas 
Dé cases de especueuih. 

Este ano tem corrido mago 
tros; todos” tem tido, com uma pertencia não 
io vulgar na nota terre Brandes rescitaso 

À Tiintade com o Coniboya de pesei é o 
Gymnano com 6 Durand e Dirand, vêcrntodos 
as noites aa ns sale cheina. 

Maria reirou do seen as Surgreças do 
aiveio, “e encontrou Jogo outro Brand miscesso 
mama peça. de” enero intiramênte diverso, O 

ibbade Constantino, traduzido por Pinheiro Cha- 
ges, um delicioso "drama. inúimo, caso, suave; 
Quê em toda a: parte tem aleaojado um exito 

Ada nilo podemos assis 4 representação 
“essi peça, dojo. encrecho conheces do “o. 
mance E Hlevy, donde foi extrabidos e do 
desempenho da qual nos dizem maravilos. 

O heatro de 'S. Carlos tem-nos dado Quasi 
todas as” notes brliantes novidades, tenda em 
Fecompensa consecutivas enchentes. 

“pela” sua. onlem chronologica à primeira no- 
idade ee de ain ot ampaição da cam 

ões dizia entre mó E 
ET 
pesnis otação. E ainda a mestoa grande & az 
Enio ari de que todos nos lmibravamos 

Na Gioconda, porém, a prande surpreza foi o 
desempenho exstpeloni que deu 4 púrie de pro- 
togonista a primadona.Tetrazti 
 ipois “4 rararilhosa Gioconda da Theodo- 
tin “parecia Que” este” papel. seria um escolho 
pará qualquer Cantora. 


fico para os thea- 


Pois a Tetrazzioi fez delle um triumpho co 
Jossal, 

No, duerto do 3: acto com a Pasqua, um duerto 
e ficará celebre nos anmues do Ihestro Iyrico, 


Percaremi é aguia, extraordinaras e no ale 
timo acto, o grinde ato da Theodoro, € po- 
alivamemo assombeosa. Na volta final conseguia 
exceder. famosa artista que no anno pastado 
Hã rolo, veto teve mem opera, 

2» novidade oi a estreia do tenor Brogi com 
o Propheta. E 

O ténor firogi € um bello cantor que sabe da 

sua are a valer, mas a sua voz é exetesivamente 
abarytonad. 
No. Propleta houvesse muito correctamente, 
mas não Conseguiu mem elle nero a ara Vidal, quê 
Ei a parte de Pisa, dar um grande exio d 
opera dE Meyerdeer. 

PA 34 e ultima novidade é um ventadeiro acon- 
tegimento arústico a estreia da Vam Zondt. 

Van Zande uma formosa hollandeza mevclda na 
Amei, é hoje uma da estos de maior gra 
deza do” mundo Iyrico: 

À, estica francêza compara & Nelson e 4 
Past e elicetivamente Va Zuodk é uma arsta 

rodigiosa, não tendo A vor estragrdinaramente 
la da Par, é verdad, ras tendo sobre eia a 
vantagem de ter muito tais completa e perfeita 
Goro comediante: aa: 

Acubimos de 2 ver desempenhar a Mignon, 
apesar de termos ouvido mulas veres esta opera 
“Amada por artistas mais gu menos ilustres oi 
àºprimeia vez que vimos aparecer a, poética 
Agbra da Beçoina de Goethe no palco de $. Carlos. 

Pode-se dizer alfotamente que à Van Zande 
fot quem creou entre nós O papel de, Mignon, 
Forque foi ela quem nos revelou tudo o quê 
Ear entro deste papel 0 que era esse perto. 
magem que até agora parecia sempre um perso- 
Dagem Secuadarios 5 : 

Van Zande vem dar em Lisboa 10 rectas, 
cantando entre outras operas a Lume, de quê 
ia inspiradora e à erendora maravilhosa. 

TE uma artista de exirgondinario valor de quem 
voltaremos a falar na, proxima, chrome, regis 
tando. hoje apenas: aqui o grande triumpho quê 
ca alganços” na suar extra, em que brilham 
mente jusílicoa a gloriosa reputação de que vinha 
precedida. 


Gervasio Lobato. 


UNA OCTOGENARIA 
QUADRO DE E, pera 


A gravura que illustra a primeira pagina d'este 
número, reproduz um dos ielhores quadros qu 
ram na secção de hellas-artes da, Exposição 
rial Dortuguza, em que O seu auctor 0 sf 
ir, acaba de er promiado com uma 
É um pequeno quadro que reproduz uma cas 
beça de velha, a quem os oitenta annos impremi. 
ram todos os tignães da decrepitude, bem fundos 
“ característicos, e que o pintor reproduz com 
are € estudo que muito o honra, % 
O sr. Luciano. Freire é dos discipulos mais 
distinctos da, Aendemia de Bellas Avtes de Lis- 
boa, e está actualmente fazendo concurso para 
de estudar no  estangeiro, como pensionista do 
Estado, 


PALACIO DO DUQUE DE AVEIO 


EM BELEM 


ARRAADO NO ANO Di 1759 


A gravura que publicamos a pag 276, é a repros 
aucção de unas Outra gravura, ei cole, com 
título Pure de la Maison du Due Aveiro de Li 
home e À margem direita esta declaração em iz 
glees Publishl according to dete of Parliament 
iof6. 

, Como se vê, um documento da ephocmy que 
nos vem recordar a horrorosa tragedia que teve. 
por prologo o attentado contra a vida de D José, 
E por epilogo a eruelissima execução do duque 
de"Aveiro é dos Tavoras, como regicidas, 

A gravura a que nos referimos pertence Á va 
Jiosa 'Solleeção da sr. visconde de S. Marçal, que 
muito. obstquiosamente. nos deu conhecimento 
Se e permito que areppoduzise-mos no Ocer 
nexo, Onde se acham archivados muitos outros, 
documentos histori 

O palício do duque de Aveiro, em Belem 
foi arazado para complemento da barbara sem 
tença que mandou executar, no meia dos máio- 
res tormentos, toda a familia dos conspiradores, 
Invrada em 12 de janeira de 1759  nssignuda 

elos secretarios de, estado, Sebastião José de 

rvalho e Mello, D. Luiz da Cunha, Thomé 
Joaquim da Costa Côrts Real, e peloj desem-, 
dargadores, Pedro Gonçalves, Cordeiro Pereira = 
deputado da Mesa da Consciencia e Ordens, da 
Jo Paço é chanceer da Cosa da Supplização — 
João, Pacheco Pereira — desembargador da mesa 
do P a s Bacalhau — do conselho 


es 
crivão do summario e com voto na sentença. 

À parte da sentença que diz respeito 90 arra- 
samento das propriedades dos conspiradores rezs 
assim», econshderano que o mais contorme é 
o de deitérear, por todos os modas o nome e à 
recordação de tão enormes delinquentes, con- 
Semnam outrosim ao mesmo reu não só nas pe 
nas, de direito commum, para serem derribadas 
& picadas todas as suas amas o escudos em quad 

er logares em que se acharem postas, € às ca 
das e caíicios materines da sua hubitação demos 
Tidos e armsados, de sorte que d'elles não fique 
sienal, sendo reduzidos a campos solgados ....» 

E assim foi executada a sentença, sendo ar- 
rasado O palacio e muros da quinta do duque 
de Aveiro, o que tudo era situado nos terrenos 
onde hoje ha o largo com o chafariz junto do 
convento dos Jeronymos, e às casas que se erguem 
desde este largo até & travessa que comminiea 
à rua Direita de Belem com a calçada do Galvão. 

Foram estes terrenos salgados, para que, não 
produfiisem vegetação alguma epromibido oneles 
Je edificar. 

E para maior conhecimento e memorin disen= 
tençã, se mandou levantar uma columna com. 
inscripção. 

Essa columna é a que tambem reproduzimos 
em gravura e a inscripção, que se lê na base, é 
a seguintes 


AQVI EONÃO CAZAS MUAEADAS, EE SALGADAS DE OZ 
NASCARENILAS, EXAVTHORADO DAS HONtAS NE DVQUE 
DE AVEIKO, E OVTRAS E CONDENNANO POR SENTENÇA 
PROPÉIIDA NA SVPRENA ANTA DA JNCONFIDENSA 
EM 12 DE JENEIMO DE 1759 IVSTIÇADO CONO HEM 
DO CHEFES DO UARBARO, É EXISRANDO. DESACATO. 
QUE XÁ NOITE DE É DE SETENDAO VE 1758, SE HAVIA. 
CONNVELADA COTIA A REM, E SAGRADA PESSOA 
DE XL REI NOSSO SENHOR D JOZÉ E NESTE TERKENO 
INFAME SENÃO PODERA EDJFICAM EM TEMPO ALOVIL 


Esta coluna está hoje fóra das vistas da pa- 
blico, porque as cuilicações que se fizeram pos- 
teriotmente, no reinado de ). Maria 1, que mandou 

opor parte da sentença, a cercaram de modo. 
que 484! proposito se poderá vêr dentro de um 
Pequeno palco, junto a um muro, quasi esconda, 
Jadue ad so presente ainda não houve uma ordem 
duperior que por sua. vez tambem a mandasse 
arrasa. 

Cabe aqui contar alguma coisa do que deu logar 
4 Smençã quer mantios  arrazar O palacio do 
duque de Avbito, que de resto foi o menos mons- 
trubso dessa serlide execuções que cla ordenou 

Não é cousa hoje positivamente averiguada e 
o axtentado. cometido contra a vida de 
José 1 ara, aiectivamente pari, ele se para o seu 
ministro, Sebastião José Me Carvalho é, Mello, 
depois tonde «le Oeiras e marques de Pombal 
Sobre isto tem havido varias controversias, mas 
oa menos fundamentadas, mas em que se não. 
tem produzido. provas. bastantes para. darem ras 
aão doe que querem que o atentado fosse para 
Selasto! José de Carvalho é Mello. 
“Entretanto 0, que é certo, é que el-rei D. Josér 
ia sendo yictimuiléssemtentado no sahir de sege, 
elis 14 horas da none do domingo à de setembro 

e 1548 da porta da real guia do Mei, que dei- 
tava para ob calçada do Galvão, Acompanhava el- 
Fei José, Padão elseira seu cado particular e 
homem dê dmteita conlianç do mondreha, para 
aquelas sordas nocturnas do palacio, a que não 
al extranho, 0, amor, pois sablá-se que D José 
amtreninho relações amorosas com D. Phereza de 
Pvora e Loved, filha do segundo conde de Al. 
vor 8 esposa de Luiz Bernardo de Tavora, fiho 
do, marquer de Tavora, Francisco de Assis 

a ie inha. sabido o portão da quinta, 
logo se! desembuscaram de tras de umas arvores 
ted eavallairos que, armados de hacamarts fizeram 
logo nobre a tacira da see que foi atravessada 
DAS grossa carga de dota dos bacamartes tendo 
Dherfuiro errado o fogo. 

Giro zerar, larga brechas nas costas da 
ss, ido fer à cbr no ro iso e rsrs 
ado he pelo peito parte da cutga. 

o q don Lene por ordem de D. José, 
mandondosao baser para, casa do marquez de 
Rogeja De Pedro José de Noronha, que morava 
na Mlnqueira, é all lhe, oi feito 0, primeiro cue 
rato Mecohundo depois do palsi ren. 

Os ris conjurados que tinham feito fogo fo- 
ram segundo de averiavou no processo, Antonio 
Ares ereira, José Polyearpa de Azevedo e 
Rlnuel Altares Parreira ge errou 0 fogo, todos 
agnlioros do, duque de Aveiro e dos Tavoras. 

No dia seguinte noite do attentado, correu 
anota do énso, é pará logo se alimentou a sus. 
Pela de quaes ram os auctóres, eiando se o 
Rome dos Tavoras e. duque de” Aveiro: mas. 
comiradizendo estas desconhanças, espalhou-se e 
dirinse ds” pessons. que jam saber do saude de 
Ele, que 4 doença de D, José era o resultado 
de una queda que déra nas escadas do palocio 

“Andava, nisto! lino espírito de Sebastião José 
de Carvalho é Mell, que assim pretendia desfa- 
éra má Impressão da Beoniecil «asa todos 
às receios dos verdndeiros criminoios, para os 
qines preparava” o enorme castigo que depois os 
colheu j 

De facto os animos tranquilsaram-se, e tudo 
fuel use que mada de extraordinário se beguiria, 
Tão isfirgidamente Sebastiio “de “Carvalho sê 
Eomquaia pa cn, onde o proprio marquez de 
Pata se apresaca em apresenta-se e à protes- 
tur a gua fidelidade à Elrei, 0 que Sebastião de 
Cirealho agrilecou em nome do soberano com 
a mas contest allalidade. Outro. tanto acon- 
teceu ao duque de Aveiro, que pedindo licença 
para se ausentar para o seu palacio de Azeitão, 
da e og” concedido Sem à menor dt 

No mio, porém, desta apparentetranquilidade, 
o minis MD Josê organizava todos os ele: 
Semos do processo, e Iariçava em volta dos im- 
plizados' no aitemado, a rede em que n'um dado 
Momento os devia prender e pôr em poder das 
duviças para os julgar. 

EG Bim que! sé passaram cêrea de tres me- 
des, e, em 13 de dezembro se fez olicialmente 


O OCCIDENTE 
púllico, por, meio de editaes, o atentado contra 
Re vida” de el-rei, convidando o publico que qui- 


Jesse “ver nas cócheiras do palácio real a sege 
em se viam os destroços dos tros, e mais se 
Convidava a deporem todos que soubessem al- 
goma cousa do altentado, promertendo se hon- 
Eias é premios aos que assim procedessem, & 
perdoando-se aos que se achassem implicados, 
Contato que não fossem os cabeças, mas que 
declarassem os promenores do crime. 

Em outro edital prohibia-se a sabida do reino. 
a todos Os portuguêzes, até das terras em que 
residiam, sem provarem devidamente a sua ideo- 
idade perante às auctoridades e declararem o mo- 
tivo porque se ausentavam, etc. 

ndo, porém, estes editdssappareciama pulili- 
ca já ma madrugada d'esse mesmo dia tinham sido. 
pessos os implicados no attentado, para o que 
Ee havia procedido de modo seguro. 

Uma força de cavalaria é de infanteria tinha. 
cercado as casas do conde de Atouguia, do mar- 
quez de Tavora, de Manoel de Tavora casado 
dom a condessa de Villa Nova, dos condes de 
Obidos e da Ribeira Grande, do marquez de 
Alorna, de D. Manuel de Souza Calhariz, do de- 
Sembarigador Antonio da Costa Freire, do duque 
de Avairo, que estava em Azeitão, é de todos os. 
maio parentes destas fsmiias que de achavam. 
Em varios pontos do paiz. Foram tambem cer- 
Ends as cabas dos jeitos. ' : 

'O marques de Tavora, que era inspector da 
cavalaria, o recolher-se a casa de madrugada, 
Soube quê a cavalaria tinha sahido dovacus quar- 
eis sem sua ordem, € disto se foi logo queixar 
ão paço, sendo ali mesmo preso por Sebastião 
de Carvalho, o 

Principiou o ministro de D. José a pôr em 

atisa o plano que tinha preparado durante aquel- 
es tres mezes que se seguiram no altentado. 

“A “vida dos criminosos estava na sua mão, e 
o castigo não se fez esperar com todos os hor- 
rorês que 0 

"Para o julgamento dos réus foram nomeados. 
juizes especiaes que constituiram um novo tri- 

unal denominado de Inconfidencia, por nomeação 
de Elrei de y de dezembro de 1758, 

As sentencs foram secretas, send 
que exautorou os réus das honras e foros idalgos, 
proferida em 11 de janeiro de 1759; a segunda, 
Que declarava a causa do casi 13 do 
mesmo mez; é a terceira de desnaturalisação dos 
condemnúdos, no dia 13, din em que tiveram 
logar às execuções no Caes de Belem, 

Abstemo nos de descrever as particularidades 
dos supplícios que foram infligidos os condemna. 
“los, não só porque são bem conhecidas do pu- 
Mico, em. geral, mas porque repugna descrever 
tães horrores que viram para que a mê- 
moria dos padecentes ficasse bem viva na me- 
motit do povo, quando 9 espirito da sentenç 
era 0 extinguir completamente 4 memoria dos cri 
minosos com a sua total destruição. 

Os executados foram D. Leonor de Tavora,que 
foi decapitada depois de lhe terem mostrado os 
instrumentos do supplício e de lhes terem descri- 
qr A fótma, porque ia ser execurados seguurse 

losé Maria de Tavora, que foi garrotado tendo- 
lhe primeiro partido os ossos das pernas e dos 
braços; depois Luiz Bernardo de Tavora, que sof- 
freú a mesma morte que 0 precedente; D. Jeromy- 
mo de Athayile, conde de Atouguia, teve a mesma 
ue os dois ultimos; Manukl Alvares Fer- 
jo. mesmo modo; assim como Braz José 
ro & João Miguel. 
“A estas execuções seguiram-se as de Francisco 
de Assis, marques de Tavora e D. José de Mas- 
carenhas, duque de Aveiro. Para estes levanta 
ramese no cabsfalso dois postes mais altos. 
méiro foi Francisco de Assis, à quem foram parti 
dos os ossos com fortes pancadas de uma massa 
de ferro sendo por fim decepada a cabeça, e o 
luque de Aveiro sofreu eguaes torturas antes 
que lhe acabessem a vida. 
O ultimo foi Antonio Alvares Ferreira o qual, 
junto com a estatua de José Polycarpo de Aze- 
velo, que não foi possivel enconirar, apesar das. 
mitis diligencias que se fizeram, foi mosqueado 
de bre e lhe pozerum ao pescoço um saco com 
pez é enxofre, largando fogo á lenha que tinha 
por baixo, fot queimado lentamente, porque o 
Fento que soprava arredava pata logs dlele o 
Tamo que de contrario o sulfocaria, devendo o 
desgraçado morrer no imeio das mois eruciames 

Todos extes supliciados não se sabe ainda o 
grau de responsabilidade que lhe cabia no atten- 
tado, 

O dia que se seguiu a esta horrivel carmifisi- 
na, foi festejado na cône, dando El.rei beijamão, 
€ à esta festa se seguiram outras demonstrações 


de regosijo, pelo castigo dos culpados, e par El- 

1 se ter salvo do inaudito atentado. 

“Seis mezes depois, Sebastião José de Carvalho 
seio er agraciado com o tuo de Conde do 
eras. 

No reinalo de D. Maria 1 foram derrogados, 
na parte em que o poderam ser, estas sentenças, 
E o mais extrdordinário é que as derrogaram os 

infstros que as Unham assignado 


roprios 

Pao hu a historia 

CHALET DO SR. CONDE DA PENHA LONGA, 
EM CASCAES 


Ha pousos annos a esta pare inttuduzio-se no 

alets, lgeras constru 
elegantes, que sé tem 
te nos arredores de Lis- 
bos, para! habitação das familias que, no estio 
Erobutam. viver. o campo, Como em um atenose 
Phera. mais salutar que à da copital. 

Pra Este im pare da aistcíai portuguaa 
e familias abastadas tem mandado clicar cha 
tets em Cintra, Collares, Algés, Bemfica, Campo 

», Cascaes e outros pobtos proximos de 
Lisboa, e emre estas. elegantes. construações, 
encontramos o. chalet. do sr. conde da, Penha 
Longa, em Cascaes, uma habitação explendida, 
de bom gosto e de excellentes commodidades, 

Re toada. para 1 e viver durante 
colmos. 
se esta diliciosa vivenda no sitio deno- 
miniddo. Santa. Martha, por. ali ter existido em 
Tempo. uma capella com esta invocação, logo à, 
cima da cidadelia de Cascaes, no cominho para 
h Bocea do Inferno, ponto bem conhecido de 
quantos visitam Cascaes, e que vão alli ver aquella 
Aogulae gruta cavada entre os rochedos d costs 
Enio as vopas do oceano amtram é sahem ser: 
Pentando rullosamente por entre os enchopos. 
da Bocca do Inferno. 

Na. gravura que publicamos, reproducção de 
“um bello desenho do sr. José Pardal, collabora- 
dor artístico do Occibexte, vê-se além do chalet 
do sr. conde da Penha Longa, o plarol de Santa 
Martha de construeção moderna, 

O chalar e sumo, dependencias e parque que 

lhes pertence, foi construido no. sitio onde exis. 
nin” 8 palneio dos. senhores de Cascaes, quê 
eram 05, Castros, O qual foi disruido pelo ter= 
remoto de 1758 é ebrea do convento dos ear- 
melitas, que 0 ar conde da Penha Lunga com- 
Prom. : 
O sr, conde da Penha Longa ofereceu ests 
chalet, parn.o habitar na, epoca balnear, a Sua. 
Alteza O principe D Carlos, o que Sua Altera, 
aeceitou e ulli tem passado os mezes de agosto 
a outubro, com sua esposa a princeza Amelia, 

O local não púde ser melhor para delle se 
desfructar todo"o grande especinculo que O 
pscano oiferêce, quer Mas sun horas de serena 
bonança, ou quando se ngita em furiosa tormenta, 
e as ondas se elevam Indomaveis e arremetiem, 
de “encontro 4 coma com estrondoso. Frogor. 


FRANCISCO MARIA DE BARROS 
E VASCONCELLOS DA CRUZ SONRAL 


Quando ha cinco annos uma terrivel epedemia. 
de “typhos assolou a Villa de Manteigas, uma. 
pobré villa escassa de recursos, encravada entro. 
às montanhas da serra da Estrella e na margem. 
esquerda do rio Zezere, essa epeitemia levou à 
morte a familias inteiras, victimou grande parte. 
da. População, obrigando outra parte à fugir 
Saguele ígco morúlro que a todos horroisavas 
e a villa de Manteigas chegou a um cstado de 
desolação dificil de descrever, pois à morte, 0 
psniço e a miseria dominavam em toda dl, é 
Os escassos recursos de que podia dispor estavam. 
eshaustos. pasterinçãs 
“Dos dois medicos que haviam na terra, um 
tinha sido levado para o tumulo na voragem do. 
terrivel mal, e outro jazia enfermo na cama atã= 
cado tambem pela epedemia. Os meilicamêntos. 
inham-se esgotado, « dificilmente se encontrava 
alguem que cuidasse dos doentes, que aos déis € 
aos tres Se juntavam nas mesmas camas e nélls 
morriam Quasi ao desamparo. 

Foi mesta triste situação que appareces um 
homem dedicado, cheio da mais santa abnegação, 
em soccorro do desgraçado povo de Manisigis. 

Esse homem foi Francisco Maria de Barrós & 
Vasconcellos da Cruz Sobral, cirunsião-môr do 
a ra 12 estacionar Ri 
o qual se ofiereceu expontanca e 
Garbegte para de prestar os seus serviços medicos 
em Manteigas. 
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O OCCIDENTE 


É este benemerito humanitario de que hoje 
temos a registrar nas columnas do Occimexre 
a sua morte prematura, que o lançou no tumulo 
ãos 43 annos de idade, levando o lueto ao seio da. 
Sum familia, aos ses. numerosas amigos e aos 
povos de todo o districto da Guarda, onde todos. 
O estimavam, 0 idolatravam, como a um verda- 
deiro humanitario, incansavel na pratica do bem, 
que lhes dispensava todos os beneficios da sua 
scieneia e todos os thesouros da sua inesgoravel 
caridade, 

Os relevantes e humanitar 

or Cruz Sobral, não se 


vigos prestados 
ENE lla de 


que à 
invadiy, estenderam-se a todo o distrito da Guarda, 
onde elle exerecu a sua clinica com a maior so- 
hicitude e desinteresse, já pouco visto nos tempos. 
avg vio correndo, + E 

por isto que a noticia da sua morte produzia 
a mais dolorosa impressão em todo aquelle povo, 
é os jornnes da localidade publicaram noticias. 
repassadas do maior sentimento, lamentando a 


muito nobre ordem da Torre e Espada do 
lealdade € merito, em decreto de 5 de abri 
1883, Por decreto de 10 de maio de 1886 foi 
agraciado com o grau de cavalleiro da ordem de S. 
to de Aviz, é tinha a medalha militar de prata 
correspondente ao comportamento exemplar. 

“A morte deste benemerito teve logar no dia. 
3 do corrente, sendo encontrado de manhã no 
seu quarto em estado moribundo. 

Foi logo conduzido ao hospital militar da Guar-. 
da, onde os medicos srs. Costa, Lopo & Secadura 
empregaram todos os recursos da sciencia para 
salvarem o seu desgraçado collega, foram, porém, 
inueis todos os esforços e Cruz Sobral succum- 
biu aos effeitos, segundo parece, de uma con- 
gestão cerebral, 

O seu sahimento deu logar às maiores mani- 
festações de dôr de todo o povo da Guarda, que 
todo correu a prestar-lhe as ultimas homenagens 
do seu reconhecimento e pezar, 

À memoria do benemerito medico vae levan-. 
tar-se na cidade da Guarda um monumento, para 


raia q peito, abysmava o espirito na comtempla- 
ão da” grande adversidade do terremoto de 20 
de março de 1861. g 
Bastante tempo decorrera, e comtudo sentia-se 
o coração anniquilado ao relancear a vista por 
aqueles tristes despojos que mostravam a for- 
midavl e cega força da nitureza posta em aeção 
elas leis physicas e não por um capricho do 
Tehoval térivel e vingador, Se aigoma cousa 
havia n'aquela espantosa commoção das entranhas 
da terra que pudesse revelar uma vontade suprema, 
não era o que desabára, mas 0 que ficára de pé: 
no meio de todos aquélles miudos fragmentos 
de edificios de taipa e de adobes, e das moles 
das construções soids de tijolos, a um Canto 
da praça principal via-se de pé um tabique sem 
nenhum apoio, separado completamente, no seu. 
comprimento de doze metros, dos edificios que. 
o ladeavam, é que foram derribados, Como, porque. 
se conservava de pé aquelle pedaço de parede: 
tão delgada, tão fraca? éra a pergunta que todos 
faziam cheios de admiração... Alguem respondia 


PALACIO DO DUQUE 


perda de Cruz Sobral é fazendo o elogio dos seus, 
serviços himanitarios, que dificilmente poderão 
ser exunlados e muita menos excedilos 
Cruz Sobral, Blho do general de divisão refor- 
mado, Franciico Maria Melchindes da Cruz So- 
Sal tinha apenas 4Ê anos de Hale; como já dis- 
semos, pois hasecu no Porto em 1845, e tendo-se 
dedicado À camera medica fi um dos estudios 
mais lavreados da Escola Medico-Cirurgica de 
Listos. 
Epis ar o exercito em 1568 como iruri 
ajudante do regimento de ençadores 4, passando. 
dpois para o de imantria 16, sendo iomonido 
a gituréião, mér do mesmo regimento em 1583. 


mercadejou à sua seiéncia, e tanto o fico como 
O pobre encontravam nelle a mesma uedicação e 
Soficitude quando eecornam “ae seus: sstigos 


6 os tratava 
sogeorria au : 

'Por ocensião da epedemia de Manteigas, o go- 
verno recompensou os seus valorosos e 
nitaros serviços com o grau de cayalleiro da 


DE AVEIRO, EM BELEM, annazavo ru 1 


o que já se acha formada uma comissão com-| 
S$t, dos mais respetaveis cavalheiros a loca 
idade, a qual vae abrir subscripção pob 
que estes foram os primeitos a subscreverem. 
Que à subscripção seja coroada de bom re- 
sultado, e que o monumento se levante é 0 que. 
estimamos, para honra do povo da Guarda a 
quem tantos serviços desinteressados prestou o 
iligstre morto. 


E aa 


O TERREMOTO DE MENDOZA 


anão à tas, mal começava a renisos 
das ease A amiga cidade Jus como ui ex. 
cito tesoembrido ta eat que ame de= 
OA e Cereais Tra a 
Soo nes Codes reuse sola 
Fe gado sad 
paes a e pa EE ra 
pla Cm Oo tears as lr 
Tn pe nas per 
os aqua Cloro de sudar et 
e quo airoavaa vecios as exveras, opere 


Segundo uma grama da época) 


simplesmente: «Contra, aquella perede foram fu- 
silndos tres innocentos!... 

Nenhum dos. symptomas precursores dos cas 
sacivmos semelhantes no que sepultou hompeia 
aos pés do Vesurio, precedara a rúina de Nen- 
dora. No dia anterior á catastrophe, um grande. 
meteoro azul e vermelho atravessára O espaço. 
de oriente para occidente. Mas esta luz no ras 
gára as trevas do destino aos que na noite do. 
Seu infortunio oravam no templo, discorriam pel. 
Odo peca E 
vam a lua que devia alumiar um momento depois. 
o tumulo de doze mil cadaveres. 

O seio da terra inchou subitamente, e esta le- 
vantando-se como uma onda immensa sacudiu 
do lombo a cidade. 

Pareçe que o vulcão productor da eatastrophe, 
cuja existencia fôra annunciada pelo geologo Bra- 
vard, oecupava o centro de Mendoza, pois nada. 
soffreram as aldeias das immediações. 

É impossivel pintar o espantoso quadro que 
a citado apresentou r'aqueiles momentos, Tremeu 
à terra E tudo caiu. Às mãos dos amigos que 
Se comprimentavam em tão supremo instante 
ficaram enlaçadas debaixo das ruinas: só a de- 
composição Endaverica apagou O sorriso que se 


O OCCIDENTE 


a” 


desenhava na face da donzella 
fgyist gue sonhava amores so- 
re 0 vulcão de Mendoza, 

Uma espessa nuvem de pó 
Obscureceu a atmosphera por 
alguns minutos, em que reinou 
um silencio sepulcral. Passada 
à primeira surpresa do bruto é 
do homem, é até da propria 
natureza, ouviu-se um grito de 
espanto lançado, por todos os 
animaes, é 6 ai! tremendo da 
desesperação dos que agitavam 
os braços despedoçados por en- 
fre os escombros que lhes co- 
briam os corpos, Os que, mais. 
felizes ou mais desgraçados, es- 
caparam da morte, corriam des- 
orientados à procura das suas. 
casas, enterradas. pelas, torres. 
dos templos ou sepultadas pe- 
las. massiças paredes dos con- 
ventos. 

Dois bons padres, anjos tute- 
ares da desgraça, absolviam as. 
almas dos que morriam é des- 
enterravam os corpos dos que 
jaziam debaixo das ruinas pal- 
pitantes, E 

Um incendio, produzido pe- 
los candieiros, viu augmentar 
a desolação é o espanto na- 
quelia noite de horrores, em 
que os vivos foram sepultados 
é os mortos sairam dos tu- 
mulos, abertos pelo espantoso 
abalo cujas vibrações se exten- 
leram até as margens do Atlan- 
tico e do Pacífico, 

Mendoza não é Pompeia nem 
Herculano: é simplesmente a 
sepultura de milhares de crea- 
toras, O viajante não encontra- 
rá mas suas ruinas os traços do 
esplendor da arte, mas O ho- 
mém sensivel achará n'ellas os 


que é pronde, cha- 
me-se civilização, barbarie, ar 
te, decadencia, prazer ou dôr, 
é digno da admiração do ho- 
mem. 


Francisco de Almeida, 


MEMORIA DO CHAO SALGADO, EM BELEM 


Vide artigo Palacio do Duque de Aveiro, ts 


A COMEDIA DA VIDA 


O RONANCE D'UM AMANUENSE: 


te é que o senhor já se não 
À sineta já tocou, 

a noite não são noites, 

tornou amavel o Pereira, 

Mas não façã ceremonias, 

o: não sdja dos seus. 
$ por nossa cauiu, 
ão faz mal... 
—Faz, far, faz muito mal 
sempre uma pessoa sabit dos 
seus habitos. 

— Uma vez não são vezes, «« 
persistiu delicado o Pereira, 

— Não senhor, não quero lt 
so de modo nenhum... Não 
esteja com incommodos, tor- 
nou 9 Leito. 

— Soh! Sehiul gritaram de 
todos os lados impondo silen- 
cio à este dialogo que, come- 
qudo em voz baixa, sé! ia ani 
inando, degensrando em plter- 
cação Derrada e interrompendo 
à Nescripção do incendio. que 
o Domibávinhos continuava a 
declamar com uma tenicidade 
heroica, atravez de todos os con- 
tratempos. 

E muito contrariado o Leitão, 
não teve remedio senão callar-sé. 
é esperar que o rapiz acabasse 
de impingir aquella massada, 

Mas tinha que esperar aínda, 

À descripção do incendio ese 
tava para durar. 

E o Dominguinhos completa- 
mente senhor de sie do assum. 
pro, continunva por ali fóra com. 
Yoz plangente e cantada a des- 
cripção que lhe valêra louvor 
no éxame do Lyceu. 


CHALET DO SR. CONDE DA PENHA LONGA, Ex CASCAES [Detenho do natoral pelo arsta atado sr. José Par) 


as 


O OCCIDENTE 


—10 quadro era grandioso e vermelho, decla- 
mava elle com muitos gestos e entoação cava. 
Ô ceu, momentos antes negro d'ascviche, es- 
taya agora todo ensanguentado como se no seio 
pardacento das nuvens mão ignota tivesse derra- 
mado uma pipa de nzareão, 

«Os rolos de fumo erguiam-se como nuvens 
tesrestres. para o palacio do Altssimos as bom 
bas atravessavam as ruas da cidade sem temor 
da agua que cabia das cataratas do ceu, cheias 
da agua que jorrava das fontes para com ellas 
combaterem. o sinistro elemento o fogo! 

«E então começou 0 grande trabalho improbro 
da Inca com O inicendio, 

«O. fogo,— mysteriosa elemento do mesmo 
moda que apura o ouro, apura tambem o bom- 
beiro ousado. x o, 

“A escada Fernandes emergla da escuridão da 
noite por entre o clirão dos archotes, eriçando 
fara o lirmamento os seus degraus humanitários, 

«06 achos da mole, ha pouco tão silenciosos, 
sepercutlam agora, o. ruido epico de centenares 
de vozes comandando as manobras incendici- 

“das, dos passos surdos dos aguadeiros briosos, 
Dos gritos aúlictos da humanidade cm chammas 


em pé, muito content 
= Nos» acabou, ind) 
enfadada a D. Ephigeni 
vo meio! Ah! pensava. .. balbusiou espa 
vorido. o Leitão, deixando se" cair polido e de- 
= sanimado na sua! cadeira, 

Entretanto o Dominguinhos, muito sensivel ao 
aplauso da Ignacinha, voltava-se para cla dizendo 
no mesmo tom declamatorio da descripção: 

to obrigado! 

Continua, Dominguinhos, disse-lhe a mãe, 
— Sim, resmungou 'o Leitão, vamos a ver se 
aba com isso, 

One estava cu?, 
“Estavas na Agua 
o ExactamentecaAgual Agua! tal era o grito 


jora vae no meio! 


ou 


- perguntou o orador. 


O, que acordava, os eclis. 


sã 


= E os bombeiros davam & bomba, « as bombas 
esgulehavam, & à agua passava. sobre 0 fogo, 
«os honrados e restantes tuyenses corriam de 
barril no hombra do chafariz para a bomba, da 
bomba. para 0 chafariz, é tão depressa cnchiam 
os barris tão depressa 05 despejavam, e corriam, 
“andavam, o subiam escadas, & trepavaim ás jar 
nelas, e Négavam, nos archotes quaes archanjos. 
redemiptores. empunhando o archote da civil 
gão, que apagando os incendios, ilumina todo o 
imundo modermo.» 

“= Bravo! Bravo! interrompeu de novo a me- 
nina Jgnacinha, não se podendo conter mais. 

á 


É muito bonito! disse a esposa do sr. Leitão. 
mãe do Dominguinhos; nunca imaginei que elle, 
fosse tão hem fnllante, 

Bem vê, minha senhora, observou o Pereira 
cheio de ortulho paterno, que não se dá assim 
um louvor ho Iyceu sem, mais nem mais... É 
então, o padre Amado, olha quem! 

E no se pega, nem nada, reparaste, Leitão? 

É verdade! É multo boni 

Descreve muito hem tudo, insistiu à Pereira; 
não. digo isto por elle ser meu. tilho; mas ellê 
estar a fallar e a gente estar à ver as chammas, 
as bombas, O fumo... 


ass, 


Então sr, Leitão, tosatres ou uma? pergun- 
EE 
ton fo Veado, sr. Leitão, toca uma ou tres? in- 


terrompeu motejando com à 
Barradas, espicaçado pela 
Pois é hoje por excepção, confesso o Leitão 

corido;, mas o costume é em dias de fogo ser 
Sim fogo 

—S6 se é por ser os anos da Ignacinha, lem- 
bro, troçando, a Ali no 

—s anos de minha filha não se festejam a 
toquedesincia! reprehendeu szeda a esposa Lei 

É o sino da sé! continvou a badalar o Do: 
minguinhos com a mesma insistencia de orador 
tenaz. 

Mas com o sino da sé foi mencs feliz do que 
com 9 «Amo à tempestade! E! 

A 


interrupções que tanto a miuda cortavars 6 
curso, do Domingunhos. mettia-se na discussão 

5 duos, prosurândo. deitar agua na fervura € 
desembaraçar o caminho para seu filho prose. 


guir. 

O Leitão, fulo com a Ignacinha, singava-se da 
sun derrota” procurando utilizar-se d'essa ultima. 
campainhada da sineta do passeio « dizendo em 
voz muto alta: 


—Mas então se tocou tres vezes já a meia 
noite lá vae ha que tempos. 

— Nada, ainda lhe faltam Uez minutos, emen- 
Saya o Pereira, pachorrentamante consultando o 


Não póde ser, iso  €st4 muito atrazado. 
Hide sec "quasi uia hora.» Pouco lhe ha dê 
for E 

intreanto O dige tu direi eu das mies da 
Alice e da Ignacinha azeuaça se cada vez. 

Dum lado e outro: troc A rases 

i alas, Quasi imsultuotas, ea Ep 
Benia, perdendo “6 todo as ciperanças dê as 
acalmar, onlenava a seu filho, que continuava 
no sino da sé: 

— Deixa 6 sino, e vamo-nos embora, Isto não 
E 

Miss o Dominguinhos pareeia pouco disposto 
a abandonar o diicurso, é gritava cada” vez 


o sino da sé a annunciar é cidade ador- 
mecida 0 incendio que consumia um dos seus pre- 
dios sito nos arruamentos da baixa.» 

E, todas estas vozes faziam na sala uma en- 
greaia. terrivel, uma Balbundia medonho a que 
se misturavam as gargalhadas cstridentes das 
meninas que não tomavam parte nas varias dis- 
cussões e troçavam Francamente d'aquillo tud 

Vamos embora, já te disse, não ouves Do- 
minguinhos? gritava irada a D. Ephigeni 

E o Dominguinhos, impassivel, continuava: 

—E na manhã seguinte, quando o so! dourou 
as ameias do castelio de $. Jorge, o citado pre. 
dio tinha desaparecido, e a população matutina 
absorta contemplava no seu logar--um montão 
de horrores e um grupo d'aguadeiras! 

Mas não poude continuar: quatro mãos pos. 
santos agarravam-so violentamente, € tiravam 
no é força da cadeira oratoria em que elle se 
entrincheirára. 

- Duas dessas mãos eram da D Ephigenia, fo- 
riosa por não ser obedecida: as duas outras per- 
tenciam ao sr; Leitão, que ouvindo a phrase 
*Vamo-nos embora porque ha tanto tempo al- 
mejava, corréra logo em auxilio das hoss intene. 
$6ês maternas da esposa da sr. Pereira, 

—E o melhor, é, o melhor é irem-se embora, 
aconselhou elle 'múito risonho; o seu incendio. 

ito bonito, mas o melhor é deixalo para 
a, hoje é já muito tarde. K 
is "eu estava, prestes a concluir disse o 
Dominguinhos pouco convencido aínda e com 
vontada de voltar para a cadeira. 

—Pois sim estava prestes, mas i'outro di 
está prestes tambem, e Citar prestes. mais 
E ogO Pereira! vamo-nos embora, disse a D. 

jásoia para o marido. 

“O Perca porém estava tambem embrenhado 
já avuma das muitas discussões parciaes que se 
tinham levantado na sala e não ouvia sua mu 


Ter. 
O peão coma pro a ale : 
6 amigo Pereira, olhe sua esposa que és 

ao eis 6 Do 
Doe uta ração, gritava o Pereira ao seu 

interlocutor sem ouvi que Mhe dizia o Leitão, 
aquilo. que a pequena dise é um atrevimento. 
ho que toa senhora estálhe a dizer uma 

cota, não dei o que é, 
quilo é ro, continuava o Pe 

ef igrado, se ela fosse minha fla eg 
o diria 


ão sei o que É mas é coisa urgente, con” 
tinuava o Leitão, pochando pelas abas da sobre 
como selestivesse a tocar 4 


da menina Alice que ofendida por 
da casa, cabia so- 


uma, phrase qualquer da dona 
re o sophá Som um 
Correrâm todos a vê 
partidos: a sr Leitão, muito branca, gesticulava 
desculpando-se, procurando, evidenciar que ni 
tínhia calpa nenhuma araquilo é cada qual fi 
o seu commentario, 
Ô Leitão tambem fazia o seu, 
— Agora o que falava, cra Mto! Qual é à Sr4 
que se presa, que se lembra de desmaiar na cast 
alheia d mei noite e tres quartos! 


(Comtntay Gervasio Lobato. 


———— em 
O ESCARAVELHO DE OURO 


Conto De Evga Por 
(Cominmado do nm. 384) 


Aco pánhei o oem alga de OA Ro 
gstro oras puzeino nos à caminho cu Legránd, 
upiter e o cão. Jupiter, agarrando na fouce & 
mas, emadas, insistiu em encarregur-so dlellas, 
mais, segundo me pareceu, pelo receio de deixar 
quiquer destes instrumentos na mão de seu amo 
lo que por excesso de zelo e complacência, Es- 

tava deveras encanginado, e as palavras maldicto 
escaravelho foram as únicas que lhe subiram dos 
labios durante a jornada, Eu, por minha parte, 
carregava com dias lanternas de furta-fogo, do 
Piso que Tcgrand se comenára com o iesra- 

eu, que levava atado na ponta de um bar- 
bante' eo. fazia girar á roda de si, caminhando, 
com uns modos de magico. Quando observei este, 
symptoma seguro de demencia no meu pobre 
amigo, mal pude conter as lagrimas. 'ensei com. 
tudo que o melhor seria não o contrariar, mi. 
occasião, pelo menos, e aguardar momento em. 
que pudesse adoptar algumas medidas energi 
cas que déssem bom resultado. Delulde intentel 
sondar-lhe 0 pensamento ácerca da expedição. 
Conseguira convencerme a acompanhalo, é 
parecia pouco disposto a entrar em Conversação 
Sobre cousas de pouea importancia, À todas às 
unhas perguntas apenas se dignavã responda: 

Atravesidmos em canos a enseada pela ponta 
da ilha, e trepando pelos montanhosos terrenos 
da marbem Oppo, drigimo-nos para nordeste, 
através de uma região deserta e triste, onde se 
não viam vestígios de pés humanos, Legrand ca 
minhava. resoluto, parando. só par instantes de. 
tempos a tempos para. consultar certos sigrdes 
que parecia ter elle mesmo deixado em alguna 
Excusão anterior, 

Andámos assim cêrea de duas horas, « no mo- 
mento justamente em que o sol se oceultáva en- 
trâmos afuma região muito mois sinistra que 
tudo que até então viramos. Era uma especie de 
socaleo perto do come de uma montanha quasi 
inaccessivel, coberta de mulio até O cimo & se 
meada de enormes penhascos que pareelam é 
tar separados do solo e muitos dos qunes seriam 
inhalivelmente precipitados nos valles se não fos- 
sem as arvores que os sustinhom. Profundas bar- 
rancos em varias direcções davam à scena um 
caracter de solemnidade mais lugubr 

À plataforma natural aonde hviamos trepado 
estava tão coberta de sarças, que só usando da. 
fouee poderiamos avançar, Jupiter, seguindo as 
instrueções do amo, começou a abrir um car 
nho que nos conduzil ao pé de um enorme tu= 
lipeico que se erguia jonio de oito ou dez car 
valhos, Sobresabindo a todos elles, e a todas às 
arvores que eu vira até então, pela belleza da 
forma e da folhugem, pelo desenvolvimento dos 
ramos e pela imajestade geral do seu aspecto. 
Chegados que fomos a esta arvore, voltou-se L.e- 

para Jupiter e pergumou-Ahe se era capas 
e subir a cllá. O pobre vela pareceu ficar um 
pouco atrapalhado com a pergunta, e esteve al- 
guns momentos sem responder. Etmianto foi-se 
Eppreximando do enorme tronco, andou vagiro- 
samente à roda delle e observai-o com toda a 
attenção. Terminando o exame, disse simples- 


Sim, senhor: Jupiter numca viu na sua vida 
uma arvore onde se não possa subir. 


O OCCIDENTE. 


“Então treta de subir quanto ames, porque 
aut e pouco não invert dlndade pará Vérmios 
à ge telos que faz 

“Até onde devo subir, senhor moço? pergua- 
tod, Jupiter. : 

Val trepando pelo tronco e depois te direi 
que direcção devérds seguir. Espera? leva este 
Sscarnvelho comigo. 

0 escaravelho, senhor moço! o esesravelho 
esclamol 6 preto, retracedendo horro- 
riiados. para. que serve levar o escaravelho 1ã 
gema al arsole Ou via me levem Se eu aço 
isto 

“Com que então, Jopité 
tu, tem dedo de "tocdr n 
mbrtore inoliensivolov. pega-lhe pelo cordel; 
e o não levas de um ou de outro modo, verme 
hi na dura necessidade de te abrir à cabeça 
com sta end, ; 

alhaame. Des, senhor mogo! disse Jupiter, 
evidentemente obrignlo  acquiescer pela vrgo- 
nhas sempre em pleria com O pobre preto, 
estava q tica, Fenho lá melo do escaravelho ! 
Que mal me póde elle fuer? 

TÉ Peganto fenuiclosamente na ponta do cor 
del; Lothervando “o. insecto. distante do corpo 
nato possivel, preparousse para subir 4 arvore. 

"Nos SE primáros tempos b tuipeiro ou lírios 

dentro taleiferum, à mais bella arvore flores 
CA a america, úptesenta. um tronco singular 
ente fio. que” multas vezes se eleva a grande 
Ar sem rimos lateraeas mas, na maturidade, 
sta Coroas rugosa, e Jáseguat o redentam do 
ronco, multas porhadas curtas Assim a subida 
o crente era mais dci na apparencia 
Masto Peslilades Agurrando-se o melhor que 
Bio So vagos: e partos ao enorme cylindro, 
Nitendo” os is a dns ramos, apoiando os pés 
anos erouiros, depois de de ter visto dmese 
en oh on das. vezes, alcançou eme 
do e eira grande. bifurcação da aixore; é 
pad! Ver dll como vitualmente realizado o 
o mmattimento, De ficto o risco principal 
et comnora aparecera, não obstante nchar-se 
Scania a sesdenca ou setenta pés do solo. 

"ra “ond he oi aor dnhor moço? 

erganto ele, > 
De 6 imo. maior--diesto lado, disse Le- 
Briperato obedeceu Topo & appsrentemento sem 

reto obedeceu logo é apparentemento se 
grande Gestos sabia, subia, até que desapareceu 
a Surd Eolagem. Ouvidese então como 
uma Vo Ho Jones 1 

2 preciso subir mais? 

SEP que dra et? pergunou Lgrand 

TEos (ão alto, respondeu o preto, que posso 
ver beto mravés do topo da arvore. 

No pensa, agora, no oéo e ntlende no que 
vol diteRtos OIMA pelo tronco abaixo e conta os 
ão MPêse lado, Quantos rimos pas- 


um pretalhão como. 
escaravelhozinho 


ramos que 
saste?. es 
“Um, dois, três, quatro, cinco: passei cinco 
ramos grandes d'este Indo, senhor” moço. 
»Entdo sobe mais um. 


Passados alguns momentos ouviu-se de novo a 
voa, anunciando que chegára no setimo ramo: 

vAgora, Jupiter, gritou. Legrand, deveras agi 
tado, quero que vás por esse ramo fóra o mais 
long que puderes, Se vires alguma cousa ck- 
teagrdinaria, avisaeme, 

Niestemoinênto desapareceram completamente 
todas. as. duvidas que cu conservava, ácerca da 
loucura do meu pobre amigo, Conclui que es 
tava atacádo de alienação mental, e que era pre- 
ciso à todo o transe lêval-o para casa, 


ontnia) 


Francisco de Almeida. 


RESENHA NOTICIOSA 


Eanquere eu Bentim. Realisou-se na capital do 
imperio allemio o banquete otferecido pelos dele- 
gados portugucres nos seguintes cavalheiros: 
darques de Penafiel, nosso ministro junto é córte. 
de Beriim, consul e” vice-consul de Portugal, e à 
todos os membros da commissão executiva da 
Exposição de vinhos portuguezes em Berlim; 
foram tambem convidados alguns membros da 
imprensa e alto commercio. À sala achava-se 
clegantemente adornada com arbustos é festões 
de verdura. Das paredes lateraes pendiam vistosos. 
tropheus. com as bandeiras de Portugal e da Alle- 
manha. Sobre plinthos ornamentados de era viam- 


se 05 bustos de elrei D. Luis 1 e do imperador 
Sucre Una: Grchestra de dote prlestores 
er a ssa promima. Quando os com 
e o gesso no saio do banquete, à 
o ES tocou o gm de elre D. Liz que 
foi ouvido de pé. O primeiro brinde foi levantado 
o o le Pestugal a sua magenade 0 = 
Do fo renda se 0º eno alesão que fot 
Perdoa” pelós conibensaes, cimtando; Sem 
o adadão à de, lannaseR do rel de Por- 
ção bre 4 masi historia retrospectiva 
os Esto glorisos € o chgran- 
ereto el do posa qi. Leranonde o 
demo mal Gemedo Pery que rum clo- 
vos brinde SO Presidente da 
e So da Eguição, dr. Tarado, que tanto 
e para 4 bom exito (ela, é de povo 
OB Imevese por e ei mondo; 
o e o ms rita esboço. da historia 
e ago espando a eia que a ella 
E inca Vigia e pationica como os 
a ponaguezes respondaram ao appelio 
oro o Qua Vinho, no persumeno que 
a e Og tah fi DA muto de pros 
eb praticas em varias cidades da 
ore ESPN cos que” memo foterto 
Voo, dona a Hm dá melhorar o fico de 
Coat aco agricolas. O discuro do sr. Pery 
O os pátio, teve um grande sucesso 
dê “ppladsos, já pela despretensão da fórma, já 
de rp dO resustoava ve toda, as 
Pe ea oe. Esemam, conse de Portal, 
eai. improviso, quênte de enthusiasmo, 
citou as bellezas de Lisboa, a rainha do Oceano, 
a era saudade que oi delegados portogoe: 
Sob ein semi ds sas facil do flo 
E gear oleo. brindando aos partie 
pot penis elo pt os El ps 
so. Ur vicondo de Vilar Alea, cm clo- 
a ires pos em relevo os grandes bene 
Meios que podem resultar para Portugal e para à 
Alemanha) desta esposição de vinhos poriugye- 
Aemndou pelo estemércio alemão, O dan: 
cet oreaiente da comenso, agradecendo as 
ia oo na for dig pao st. Gerardo 
dou pe ts reside /€ membros 
Sa og "eco de Ti, Gone 
Pita Nasaero é Elin dê Betto por todo 
Nlegados portuguezes: O sr. Geller leu um 
Repiralb poelia, isudando Portugal, O ar vie 
Toucige Vie brindou pla Isprer a 
Ba *elin” pela prosperfânde do commrcio 
Cute os doi pazes 7: Carlos Campos atuam 
e aan ad a macia do impera 
a ue a 0 pera Uignmento roprisena 
Cada pelo sr. pio, Eurbenhronk, mentbro do 
Sloirâmtador Durmte o, jantar seiioo 6 de. 
hos: Fuitres, Ba- 


reine gia bo, Lego moves tm 
Care 1886, Bucelas robge 18877 Tirdot lá dios 
mae, Alentejo blane VBÊS, Douro blanc 1876; Ko 
eefs Jambom de. York 
le frintaniêre, Collares 1887, Beiras Puck a la 
Pofiugaise: Tecasses flanquêes de cailtes, Douro. 
Guret 1878: Salinde > compóte, Mousseme Bur- 
psi qr cure apers Saco jilangni, 
ro Som Niva Dobra 8515 Hnuguog de 
late, Porto. 1805, 1813, 1840, 1846, 1884 Male 
Sisia Douro, 1885, Moncatel Setubal 1883, Hosca- 
tel Douro: Liqueura, Cognae — Setubal tmosestel 
Cura sec tres vicux Douro; Café O jantar deixou 
ds malhóres impressões; é todos são concondes 
em affirmar que foi uma festa explendida deixando. 
Gm Berlim as mais gratasrecondações, Todos os 
Sonvivas allemães. admiraram a quantidade de 
jualidades dos vinhos portugueres, surpeehene 
ndo-os tanta variedade. Durante “o banquete, 
que principion ds 7 horas e terminou às dt dá 
dote. tocou a ordhestra. escolhidas valsas de 
Sirva 
Associação pos Ancurecros x AtinroLocos 
Posmegueies. Reunia em sessão solene, na dia 
à do corrente, à assemblêa desta ilustre soci 
dade, sob, a Presidencia de Sua Alteza o Prin- 
ips” D, Carlos, para a distribuição de premios. 
aos socios srt. D. Antonio Xsvier de Sousa, 
bispo de Beja, por este prelado ter estabelecido, 


nO Seminano aa digecães duma escna de ar- 
ao disincio arsleniogo frances, M 


Coraiue e dr, Elmer Remokte Os preios 
consistiram cas medalias de prata de NÉ cine: 
0/3 Gabriel Pereira lu o diogo do socio ho- 
nogio já Bica, João Garsob, asielogo 
ialano. 

Esrouão Isnoérai Poktugoeza. O jary da 
secção de  beliasartes votou os seguintes pres 
“Si6s aos esposiores: medalhas de quro anssis 


sance 


radére garnê d 


- 


Sia Porto e Antonio José Nones Junior, am- 
bos professores da Academia de Belas-Artes de 
T$bBao medalhas de prata 205 vrs, Antonio Mo= 
ira Ro union eseliptor; Luiz Gaetano Pedro 
de Aviv arestas Ernesto Condeia, José Vie 
tal Brando Malhoa, Antonio, Monteiro Ramalho 
Tonioo e José Veicto y Saljado, pintores; meda 
Ma de cobre d sex 5. Jogêpim Breno e sos ár 
Adagio to, Lucena. Erro Moo! Hr 
due Pimo e Re Hogam, pintores: menções hona 
ds os sis, José usido, Carlos Aviso Rae 
are Soja Maria Heitor. O jury foi Composto 
BS srs: Agtonio ham da Fonseem presidéne 
Lino d'Assumpção, secretario é Alberto Nu- 
e Pager Lê, mb Amen Sa 
Porto, Adolpho Greno, Antonio Ramalho, José 
aa Joaquim Prieto e Antonio José Nunes, 
anjo voga 

O age Dumanquer sa noi 
mote do" padre, Duparquei, um dos mais pres 
Tamtes isionarios de «íica, muito. principal- 
mente na pure oceidental, onde cooperou com 
às auctoridades portuguezas. À respeito da sim 
monte lemos no! nosso, collega O Primeiro de | 
Janeiro as seguintes considerações com que con= 
dondimos: pliiomente «O, padre, Daparquêr era 
ém extremo alleigoado a Portugal, Não ha ainda. 
Tuitos annos, seno bispo de Angola e Congo O 
Ei Cardeal pantiareha de” Lisboa, que tinha as 
melhores relações com O vencravel missionario 


lise a noricia da 


Irançes, o padre Duparquer, que fundou a missfo 


de Muita, repetidas vezes manifestou o desejo 
de se collocar so, serviço de Portugal, noturali= 
sindo-se até cidadão portuguez, se preciso fosse, 
tamanhas eram as sympathias que. sentia. pelo 
nosso paiz e o desejo de por qualquer fórma lhe 
prestar” serviços, Cireunstancias supervententes 
hizeram com que não fosse por deanteo seu intento. 
No entanto é de justiça dizerçãe que o padre 
Duparquet prestou a Portugal, destnteressados, 
serviços e que bastaria a obra de clvilisação que 
le logrou iniciar e desenvolver na Tuilla, aonde 
autrabia. padres portoguezes, tornando-os verda 
deiros missionarios, á altura da sua missão é das 
responsubilidades que ella lhes impunha, pará 
fazer com que a imorte do benemerito missionário 
tenha na uma commémos. 
m de reconhecis. 


ménto á memoria do modesto e devotado sicere | | 


dote, que tão nobremente soube sempre compre- 
hender e comprir o seu dever sagrado, e 

'O quisino, Pem baixado considernvelimente o 
preço desta droga, tanto em uso hoje na thera- 
pentica, À razão disto atiribue-so á grande cul- 
Turn que nos Últimos tempos, se tem feito em 
Ceylão da chinchona. cultura de que all sé lans. 
cow mão, assim como da do chá, em consequen-. 
gia da depreciação do seu comimereo fe cul, 
Dez milhões de láilos de casca do chinchona que 
foram fornecidos a todo o mundo no ánno de 
1887, mais de dois terços fomeceu-os Ceylão, 
Apesar abisto, espera-se que 0 quinino avgmento 
consideravelmente de preço, porque à cultura. 
do chá é mais productiva « compensadora em 
Ceyião, e a cultura da chinchona vas sendo all 
abandonada. 

Caros ba Rar, O sr. dr. Rodrigo Berquô, 
novo administrador do hospital das. Caldas du. 
Rainha, projecta grandes melhoramentos n'aquelle 
estabelecimento, “que vão embelezar e tornar 
mais atractiva aquella estação de banhos, Esses, 
melhoramentos consistem tm transformar uma. 
vinha que existe Junto no passo da Copo, em 
um bello parque arborisado, abrindo um grande. 
lago, onde se poderá andar embarcado em 1 
ggrós barquinhos para diversio, dos baias 
No mesmo parque haverá jogos da bola, de cro- 
qut, tiros no “alvo, nyssios em selocipedes é 
ôutres divertimentos. É caso para dar parabens. 
às nossas clegamtes banhistas. 

Tounadas E Panis, Às autoridades de Paris 
segaram “a licença que lhe fôra pedida pelo sf 
Calhamar, para a construcção, naquella cidade, 
de uma praça de touros, para nella se realisurem. 
touradas: à “portugueza, duramte a exposição de. 

889. A prefeitura do Sena fundamentou a sã 
reciisa em não consentir corridas em que sé 
derramasse sangue, Estamos perfeitamente. de 
acordo e já esperavamos este mesmo restlíado. 

Leão xi. O principe de Licchrenstein offeres 
ceu a Í.cão xi o seu principado para Suá res 
jidencia, caso, o papa queira sair de Momo, 

A 


Este principado É situad Iberg, entro às 
romelras abstriaca à suiça tem uma popilação 
de 9:000 almas, « são todos allemães catholicos. 


O principe prompufica-se a mandar construir 
uma somptuosa cathedol e palácio para habi 
são de Leão xi O papa agradeceu este gene. 
Zoso. oferecimento, não que não. tinha 
tenção de abandonar Roma por emguanto. 


a8o 


O OCCIDENTE 


cadeia Re Das Scree 
cas. ne Lisnoa. Foi eleito, na 
última reunião, vice-presiden- 
te 9 se dr. Thomaz de Car- 
valho ; eleitos secretários os 
srs. Latino Coelho e Pinhei 
Ciagas: tesoureiro o sr. Mot- 
tá Pégado, Para presidente da. 
Segunda classe foi eleito o sr. 
visconde de Benalcanfor e pa- 
ra inspector da bibliotheca o 
&r. Vilhena Barbosa. À candi- 
datara do sr, Theophilo Ei 
gá para socio efectivo teve 
Dardcer favorav 
Eneatzs União Agnicoa 
Pontucuera. Com este título 
acaba de fundar-se no nosso 
paiz uma empreza vendadeira- 
Mente patriótica, que se pro- 
põe a cultivar todos os terre- 
hos incultos em Portugal, é 
muito especialmente na pros 
Yincia do; Alemejo. O capital 
esta empresa é estrangeiro « 
elevado, como reclama, uma 
empreza desta ordens, É de 
necessario encarecer as Vanta- 
gens que d'aqui podem resul- 
tur para o pals, com o desen- 
volvimento. que a industria. 
ngricola vae ter, Esses vastos 
têrrenos do Alemiejo, incultos. 
e povoados de mato, ou em. 
charmecas aridas, devem pro- 
dir os mais compensadores. 
resultados desde que sejam 
convenientemente cultivados, 
segundo os processos moder- 
nos da agricultura, aproveitan- 
do-os segundo a Sua natureza 
nas variadas. culturas de que 
são susceptiveis, Esta grande 
emprega deve criar á nossa 
agricultora uma nova época 
de prosperidades, com que o 
pai se engrandecer, pois que 
di terra É que ha à esperar 
todas ns riquezas. À cultivação 
am to larga escala será ainda 
um forte agente para oppôr 
emiutação creseêne do pai 
Mole DE, UM AMmSTA PORTUGUES, Falleceu no, 
Rio de Janeiro o disincto pintor Augusto Ro- 
driguês Duurte, artista devidamente apreciado 
eo mato que possuia. O finado, nascido em 
Portugal, constitulu-se artista braaileiro, fazendo 
tudos de desenho & de pintura historica na 
femin do Rio de Janeiro, onde obteve varias 
lhas de mérito, e completou os estudos em 
Paris com a pintor Jerôme. Era tambem clarinetista 
essor de musica de bastante merito: foi com 


Sgenciado com o habito da Rosa na exposição geral 
PA paia Rome 
distinguem-se O do salão do Louvre notavel pela 
pecspéctivas 10 ênterrumento de Atala», scena de 
Um capitulo da obra de Chateaubriand que se acha 
ma Acalemia das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, 
adquirido pelo Estado e uma explendida cabeça de 


estudo, que existe na sala de honra do Lyeeu de 
Artas é Ófficias, d'aquelia cidads 
luz destaca-se «O interior de umaollicinas, Erapro- 


fessor benemérito do Lyceu de Artes é Olficios, 
onde prestou relevantes serviços, pelo que o res 
pectivo director o propôx para ser condecorado, 


PUBLICAÇÕES 


Recehemos e agradecemos; 


Zn Oondonsa Leonor araiá em tres actos 7º 
encprosa, original de. Manuel Lorença dºAyir, 
a profos demin MonteReal de Toulouse, Madeid: 
fg fee a bra Um ato ph da 
18 Pisco Gama é no gendro de fere escola 
ue o todos os ilealsmos dos aorantes 
coma com esoderam a escola moderra. Ene 
poa a Postos tem apenas 22 dos, Como 
o O ographia, Em tio curtos 
eta 1 longa à sta dos seus trabalhos lite 


- 


ALBERTO 


FRANCISCO MARIA DE BARROS E VASCONCELLOS DA CRU; 
FALECIDO NO DIA 3 DO CORRENTE (Segundo uma platographla) 


rários, de que nos Já motcia mete ivo; quando 
diz “que pablicoa dezessete obras, quatáças dise 
ursos. pronunciados. em dileremes, sociedades 
literariã e selenilicui, além da sua col 
em varios periodicos Iterarios, 

“Exposiçlo do vinhos portiguszos om Bor- 
a, catalogo dos productos da circunseripção 
do sul, ISS, Liúbos, Imprensa Nacional. Públ- 
ado pelo Ministerio das Obras Puliicas. 

Ontalogne Spocinlo, de Texpositimn. de vins 

rugas à, Berlim, 1855. Lisbonne, Impeimerie 
Raxiohale, Publicado pelo Anisterio das Obras 
Publicas 
Eatalog der Ausetellang Portuglesischor 
rea A pevi Praaio rem conter 
ur Hlandelspeographie und Forderung deutichar 
Iateresen in Auslande, Berti, und der contra 
comiision der Auastellume portugiesischer eine 
im” Berlin. Liscabon, Anfánk Ouciober bus Ende 
desember. 1588. Impresa, Nacional. Publicado 
pelo Ministerio das Obras Putlicas. 

Africa. Occidontal, album Photographico e 
descriptivo, David. Corazei, editor, Lidos. Pas 
cieulo Bo é ultimo com qué teranihou esta bela 
publicação, a que muitas vezes nos temos refe- 
filo séste logir com o louvor que mere. 

Jornal de Hortiouitura Pratica, proprieta- 
rio, José Marques I.oureiro, redactor, Joaquim 
Catimiro Barbosa, foro. Namero 13 do. vo- 
fome, xx, correspondente a este mez, com q 
conti “o 19º amo de existencia pelo qj 
iehcitamos. o seu propritário. Este” Your 


dedicado 4 memoria de Bernardino Antonio Go- 


mes, de que publica o retrato em gravura feita 
or” Caetano "Alberto. Acompanha, O retrato à 
oarapa do sabio medico e botnico que amo 
O Testamento Vermelho, por Xavier de Mor 
tépin, tadueção de A. M, da Cunha & Sá ls 
irado com aguarelis Ue Manuel de Macedo, 
vid Goraze, Slitor, Listas, 1888, Volume u deste 
holetim da Sociedade de Goographta à 
oletim da Sociedade de a do 
Lisboa, fundada. em 1875. Imprensa Nacional. 
qe sent (no 9 e 10, cujo summario 
da comaiissão Executiva da imprensa, q 
párte de uma coleção de documentos camo- 
néanos, hoje existentes na Sociedade de Geo- 


graphia de Lisboa. O sum 
rio do n.º 10 é O seguinta 

Dialectos crioulas-portoguezes. 
— Apontamentos para a gram- 
matica do crioulo que e fall 

na ilha de S. Thyngo de Ca- 
do Verde, por À. de Paula 
Brito, dirécior do correio é 
recebdor particular da Praia 
Teâctas das sessões de 196 


rtugueça por Amônio À 
Ea pus, professor. Ne 163, 
A mulher na antiguidade, por 
1. À Marques Gomes, e 

Elementos pára a histo-| 
ria do munioipio do Lisbon 


por Eduardo, Freire de Oli- 
veira. Folhas 3 e 37 com que. 
conelue o terceiro tomo dese. 


ta importante obra, feita a 
expensas da camiara. munci= 
pal de Lisboa, que à mandou 
imprimir pará commemorar 
o centenario do marquez de 
Pombal, em (884, 

Jornal de Pharmacia o 
Glumica, publicação mensal, 
redactor "FP, di Rosa. Lishou, 
No à3 do é anno, novembro, 


Publica diferentes artigos so= 
bre assumptos pharmaceuti- 
cos. 


Historia da Rovolução 
a do 1820, illis= 
os retratos dos p= 
triotas mais illustres d'aquélia 
epoca, ele, Por José d'Avriaga, 
Lopes & C+ succossores de 
Clável & Ga editores, Porto, 
1888. Fascículo nº 31 do 3 
vol 
O Instituto revista scienti= 
fica e litteraria, vol. XXVI, 
“outubro de 1888, segunda se- 
tis nº 4, Coimbra, O sumo 
mario desta exceliento pus 


re: Principios de estica ju 
por Silva Cordeiro: Ensaio sobre à theg- 
posto, dissertação, para w cadeira de 

Seenea e Legidação.Efhanca da iculdade 
de Direito da” Universidade. de, Coimbra, por 


João Baptista Ribeiro Coelho; As conferencias. 
na acadêmia, por Junio de Souza; Catalogie 
des “Coleoptéres du Portugal, par M. Paulina 
Oliveiras Notas malacologicas, por Aukusto No. 
Ve; Sobre a natureza das Eouias- pousia= por 
À. de M. Falcão: Fabulistas portuguczes- cabos. 
cetos—iv Gil Vicento—por F. É: Apologo, 0 
pote de arcite—por GI Vicente; Iibliographia. 
= Eseripos diversos de Augusto Filippo Simõet, 
por Antonio José Teixeira; Fastos Portuguozos 
E hgimiaturas historicas — vº Abertura da Univers 
sidade 1 de outubro, por A. À. da Fonseca Pinto ; 
Universidade de Contubra, premios e informações. 
boas e distincias—anno, lecuvo. de 1887-1858; 
Obras oferecidas ao lostítuto. 


popa 
Almanaçã Mustrado do Ocidente 


Para 1889 


8! ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Já sahiu a publico ese magnifico annunçio, 
profusamente ilustrado & com artigos escolhidos. 
TA, capa em, eb, a sedia campos 
sição alluiva á Exposião Industrial Portuguesa, 
pér Cactano Alberto. 


Preço 200 réis e pelo correlo 220 réis 
Recebemse pedidos na 
Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 


Vão Poço Novol 
<ismoa 


Reservados todos os direitos de proprio: 
dado Utteraria 6 artistion. 


Tem Canroo nafo = a dO Marechal Saldanha Ji — Lisos 


